
ESCARAVELHOS EGÍPCIOS

O ESCARAVELHO NA CULTURA EGÍPCIA

O escaravelho é um amuleto do Egito Antigo muito conhecido. Foi utilizado pelas 

diversas classes sociais do império ao longo de toda a história dessa civilização. 

Seu uso iniciou-se por volta do Primeiro Período Intermediário e estendeu-se até 

o momento de dominação romana. A prática espalhou-se por toda a bacia do Mar 

Mediterrâneo, a partir das rotas comerciais com os fenícios, gregos e romanos, e tais 

amuletos foram copiados por artesãos na Síria e na Palestina (BRANCALION, 2001).

O artefato egípcio era baseado no escaravelho esterqueiro da espécie 

Scarabaeus sacer (Fig. 1), nativo do norte da África. Esse inseto é vital para o 

ecossistema desértico da região, pois tem o hábito de recolher as fezes dos grandes 

herbívoros para proveito de sua espécie. Utilizando as patas traseiras, ele pode moldar 

bolas perfeitas de esterco para sua nutrição e reprodução (Fig. 2). No primeiro caso, 
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Scarabaeus sacer moldando 

uma bola de esterco

Wikimedia Commons



o escaravelho esterqueiro utiliza os dejetos bovinos levando o material para seu 

ninho subterrâneo. No segundo, a fêmea utiliza esterco de caprinos para depositar 

suas larvas. Elas se nutrem desse material orgânico até tornarem-se insetos adultos 

(REDFORD, 2001b).

Foi através da observação dos hábitos desse inseto que os antigos egípcios 

estabeleceram seus primeiros mitos sobre a criação do mundo. Sua cosmologia 

compreendia que o escaravelho era espontaneamente gerado, o que lhe daria a 

importância de uma divindade demiúrgica, de existência pregressa e criadora de 

tudo. A palavra utilizada para “escaravelho” vinha da raiz verbal que significava 

“criar”, ou “tornar-se vivo”. Associado ao sol, a partir da imagem da bola de esterco, 

surgiu o escaravelho sagrado, que percorria o céu levando o disco solar com suas 

patas dianteiras. Os túneis que os escaravelhos construíam para seus ninhos 

serviram de modelo para a complexa rede de galerias e corredores nos monumentos 

mortuários egípcios (REDFORD, 2001b).

A fusão gradual dessas características, de divindade criadora e solar, 

proporcionou o desenvolvimento, a partir do Antigo Império, da figura de Khépri – 

deus do sol nascente – representado por uma figura humana com um escaravelho 

no lugar da cabeça (Fig. 3). Enquanto personificação do surgimento da luz em 

meio às trevas, Khépri passou a integrar textos e cenas funerárias, simbolizando 

a ressurreição no além-vida. Através da natureza ressignificada, os egípcios 

constituíram um repertório de mitos e lendas que lidavam com o movimento do 

sol e dos demais corpos celestes, para ilustrar os ciclos de nascimento, morte e 

ressurreição (REDFORD, 2001b). Curiosamente, descobriu-se em pesquisa recente 

que o escaravelho esterqueiro se orienta pelo movimento da Via Láctea (FOSTER et 

al, 2017).

A imagem do escaravelho como amuleto protetor sobreviveu ao Antigo Egito. A 

partir da campanha militar de Napoleão naquele país, e do fenômeno cultural que se 

seguiu às descobertas arqueológicas de Champollion, o escaravelho tornou-se item 

obrigatório na joalheria europeia, principalmente na Inglaterra do período vitoriano 

(REDFORD, 2001b).
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Imagem do deus egípcio Khépri 
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OS AMULETOS DE ESCARAVELHO DA COLEÇÃO EVA KLABIN

A Casa Museu Eva Klabin possui em seu acervo uma variedade de amuletos egípcios 

em formato de escaravelho. A abundância desses itens se justifica pela relevância 

que tinham nas cerimônias religiosas do Egito Antigo, principalmente aqueles ligados 

aos rituais da morte e ressurreição. Esses amuletos serviam para desejar bons 

agouros ao morto e para que tivesse uma boa existência no além-vida (MALEK, 1999).

Uma classe especial desses amuletos é o chamado “Escaravelho Coração”  

(Fig. 4). De acordo com os rituais funerários do Egito Antigo, o coração do morto 

deveria ser pesado por Maat, deusa da justiça, como forma de julgamento por seus 

atos em vida. O coração deveria ter o mesmo peso de uma pena de avestruz, o 

atributo de Maat, e só assim era garantida ao falecido a passagem aos Campos de 

Junco, uma espécie de paraíso para os egípcios (BRANCALION, 2001).

Para garantir benevolência entre os deuses, o escaravelho coração era 

depositado sob o peito do morto, ou entre suas bandagens, caso fosse mumificado. 

Era também exigido que o amuleto fosse produzido a partir de uma rocha chamada 

nemehef, de coloração verde-escura. O jaspe, a serpentina e o basalto são pedras 

hoje reconhecidas como nemehef. A peça da CMEK é muito bem-acabada e polida 

na parte inferior. Especula-se que uma placa, contendo o capítulo XXXB do Livro dos 
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ESCARAVELHO CORAÇÃO 

Egito, Baixa Época 

(654-332 a.C.)

Gabro serpentinado

 Rio de Janeiro: Casa Museu Eva Klabin (BR)



Mortos, poderia ser afixada nessa parte, de forma a auxiliar 

a passagem do morto no seu julgamento (BRANCALION, 

2001).

Amuletos de escaravelho eram utilizados para evocar 

a proteção dos faraós, pois se acreditava que o nome de 

trono adotado por eles possuía propriedades mágicas em 

seu significado etimológico. Como exemplo, podemos citar 

o nome de trono de Thutmés III (Men-Kheprer-Rê, trad. 

“aquele que é a manifestação de Rê”). Ele foi utilizado em 

amuletos até a Baixa Época. A CMEK possui um desses 

amuletos (Fig. 5) no qual se encontra, no verso, o nome de 

trono de um faraó; no caso, Amenhotep III. Tal nome seria 

Neb-Maat-Rê (trad. “aquele que traz a justiça de Rê”). Esse 

tipo de amuleto fazia parte do conjunto de utensílios do 

culto fúnebre real e ajudavam o morto a se estabelecer no 

além-vida (BRANCALION, 2001).

Os escaravelhos também eram usados como amuleto 

entre os vivos e as inscrições, ou figuras neles descritas, 

demonstravam a devoção pessoal do portador a alguma 

divindade específica. Um dos escaravelhos da CMEK traz a 

figura de um leão (Fig. 6), animal comumente associado às 

deusas Bastet e Sekhmet, protetoras do lar e da família. O 

leão também é um animal associado com a figura do faraó 

e sua imagem é comumente encontrada nos portões dos 

templos e na mobília real, de forma a proteger o faraó e sua 

família. Acredita-se que, por essa razão, esse animal tenha 

ganhado popularidade entre a população como símbolo 

protetor (BRANCALION, 2001).

Um pouco incomum, mas presente entre os animais 

fantásticos da mitologia egípcia, é a figura do grifo (Fig. 

7). Essa criatura foi incorporada como símbolo real na 17ª 

dinastia, a partir de uma provável influência das civilizações 

minoicas. De acordo com o historiador Jaromir Malek (1999), 

os faraós desta dinastia eram mais belicosos e menos 

afeitos à diplomacia. A figura do grifo associada ao leão real 

demonstraria a força e determinação do faraó em subjugar 

seus inimigos.
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ESCARAVELHO 

Egito, 18ª dinastia 

(c. 1550-1307 a.C.)

Rocha fina de cor escura (esteatita)  

com traços de pátina
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ESCARAVELHO 

Egito, Novo Império (?) 

(c. 1550-1070 a.C.) 

Calcário com traços de pátina 
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ESCARAVELHO 

Egito, Novo Império (?) 

(c. 1550-1070 a.C.) 

Calcário com traços de pátina 

Rio de Janeiro: Casa Museu Eva Klabin (BR)



OUTRAS REPRESENTAÇÕES DE ESCARAVELHOS

Entre as relíquias colocadas na tumba do faraó Tutankhamon, encontram-se algumas 

joias com figuras de escaravelhos. Uma delas é um grande colar peitoral (Fig. 8) 

que apresenta o inseto com um par de asas de falcão, segurando com as patas 

dianteiras diversas insígnias reais. Tutankhamon foi o último faraó a governar a 

cidade de Amarna, fundada por seu pai, Akhenaton, como centro do culto ao deus 

solar Aton. Essa devoção particular do período amarniano se fez presente no colar 

de Tutankhamon, que reúne diversas iconografias de deuses associados ao sol – 

principalmente o escaravelho, que faz menção ao já citado deus Khépri (MALEK, 1999).

A figura do escaravelho como emanação de Khépri aparece também em um 

relevo do período ptolomaico (Fig. 9), em exibição no Museu Metropolitan de Nova 

Iorque. A peça aparentemente descreve o movimento do deus Khépri no céu, trazendo 

o sol com as patas traseiras e empurrando as trevas do Duat, ou do submundo, com 

as patas dianteiras. O relevo pode também ser interpretado como uma alusão ao 

movimento dos corpos celestes, já que a figura do escaravelho é ladeada pelo símbolo 

wadjet, o Olho de Hórus, uma representação cosmológica do firmamento e do espaço 

infinito (REDFORD, 2001a).

Figura 8

COLAR DE ABUTRE DE TUTANKHAMON

Egito, 18ª dinastia 

(c. 1330 a.C.) 

Ouro, obsidiana e vidro policromado 

Cairo: Museu Egípcio (EG)
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RELEVO

Egito, período ptolomaico tardio 

(c. 400-200 a.C.) 

Calcário 

Nova Iorque: Museu Metropolitan de Arte (US)



Por fim, de forma a ilustrar o alcance dos amuletos de escaravelho para além 

da cultura egípcia, o Museu Britânico exibe em sua coleção um anel de escaravelho 

(Fig. 10) feito no período da civilização etrusca, na península itálica. O anel possui uma 

característica incomum entre suas contrapartes egípcias, que é a presença de uma 

imagem de Hércules em seu verso. Não existem estudos que indiquem uma associação 

ou sincretismo entre o herói grego e o escaravelho egípcio. Pode-se apenas supor, dado 

o caráter votivo dessas peças, que o portador do anel mantinha admiração por Hércules, 

um dos semideuses mais cultuados do panteão grego.

Figura 10

ANEL

Itália

 c. séc. IV-III a.C. 

Ouro e sardônica

Londres: Museu Britânico (UK)
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